O medo azul

A partir do conto “Barba Azul” de Charles Perrault

Intertextos dos Irmãos Grimm; Barbe-Rouge, conto popular Bretão.

Escrita Cénica de José Caldas

Cena 1

(Actor a entrar em cena) 

Um rei reinou

Barba Azul se chamou

Uma rapariga desposou

A esposa emocionou

Barba Azul a levou

O gabinete ele fechou

A pequena chave entregou

A esposa entrou

A Chave tombou

De sangue manchou

Deus, horror, suspirou

Corpos pendurados olhou

Barba Azul voltou

A chave reclamou

A esposa chorou

O sangue denunciou

Barba Azul ameaçou

A esposa suplicou

Seus irmãos chamou

A faca afiou

Um irmão chegou

O outro irmão chegou

Barba Azul trespassou

Ao Barba Azul matou

A esposa alegrou

Os tesouros levou

(actor abre o manto)

Actor/Contador – Era uma vez um homem muito rico que possuía belas casas na cidade e no campo, baixelas de prata e coches dourados. (deixa cair o manto sobre a cadeira) Mas, por sua desgraça, tinha a barba azul e isto tornara-o tão feio e horrível que não havia mulher nem menina que não fugisse dele.

(senta-se)

Uma das vizinhas, uma grande dama, tinha duas filhas muito bonitas. O Barba Azul pediu uma em casamento, deixando à mãe a liberdade de escolher qual das duas seria sua esposa. 

Actor/Barba Azul – (Ritual de pedido de casamento popular – lenga-lenga popular – dita por Barba Azul, pela Mãe e pela menina, cada um com seu sentimento)

Fitinha azul

A todos fica bem

Só à menina Marta

Melhor que a ninguém.

Vai de roda em roda

Vai de fita em fita 

Ela é tão vaidosa 

Que escolhe a mais bonita.

Actor/Contador – A mãe alegrou-se muito com a boa sorte de sua filha e disse logo…

Actor/Mãe – Claro que sim, nada tenho a reprovar em tal pretendente (para o público) Apenas que tem uma barba toda azul e nos assusta de cada vez que olhamos para ela.

Actor/Contador – No entanto, nenhuma das meninas queria casar com ele pois sentiam medo e uma espécie de angústia, mas com a insistência da mãe acabaram por consentir. 

(prepara taça musical)

O Barba Azul para melhor conhecer as meninas, convidou-as com a mãe e mais três ou quatro jovens da vizinhança para uma estada de oito dias numa das suas casas de campo. Para as divertir, Barba Azul organizou caçadas, pescarias, passeios, danças e banquete; não se descansava e passavam as noites na folia. A irmã mais velha pensou. 

Actor/Irmã mais velha – (depois de dançar e rodar cai tonta sobre a cadeira) Corre tudo tão bem! Já começo a achar a barba do dono da casa menos azul e a considerá-lo um bom homem.

Actor/Contador – Mas como ela sentia uma despropositada angústia foi conversar sozinha com os seus três irmãos e disse-lhes:

Actor/Esposa – Queridos irmãos, se vocês me ouvirem a gritar venham socorrer-me.

Actor/Contador – Os irmãos prometeram e abraçaram-na.

Actor/Irmãos – Adeus querida irmã. Se escutarmos tua voz, saltaremos para os nossos cavalos e estaremos logo perto de ti.

Actor/Contador -  De regresso à cidade realizou-se o casamento.

(música lenga-lenga casamento)

Olha a borboleta que se atira ao ar

A menina Marta já se vai casar.

Já se vai casar vestidinha à Conceição

E o menino Azul vai-lhe dar a mão.

Vai ser sua dama com certo carinho

E o menino Miguel vai ser seu padrinho.

Vai ser seu padrinho que leva a bandeira

E a menina Ana vai ser a madrinha.

Vai ser a madrinha que leva o raminho

E a menina Helena vai ser cozinheira.

Vai ser cozinheira faça um bom jantar

E a menina Florinda vai fazer a cama.

Vai fazer a cama muito bem arrumadinha

Com o seu enxoval faz uma cama lindinha.

Ora viva os noivos que se vão casar

Que se vão casar muito bem casadinhos.

Ora viva os noivos

Mais os seus padrinhos.

Cena 2

(Na casa de Barba Azul)

Actor/Contador – Passado um mês, Barba Azul disse à mulher:

Actor/Barba Azul – Tenho que fazer uma viagem à província, durante seis semanas, para tratar de um assunto importante. Mas divirta-se na minha ausência, convide tuas amigas para te fazerem companhia e vão para a casa de campo.

Aqui ficam as chaves dos armários onde estão as roupas, a baixela de prata e de ouro que só servem nos dias de festa; as chaves das arcas onde guardo o dinheiro e as chaves dos quartos da casa: a chave de barro, a chave de madeira, a chave de chumbo, a chave de latão, a chave de estanho, a chave de cobre, a chave de aço, a chave de prata, a chave de platina e esta pequena chave de ouro que é do gabinete que fica no extremo da galeria dos aposentos do rés-do-chão; podes abrir todas as portas e percorrer todas as divisões, só não poderás ir aí. Proíbo-te de tal modo que nem imaginas como seria a minha cólera se me desobedecesses.

Actor/Mulher – Fique descansado, prometo seguir à risca tuas ordens.

Actor/Contador – Barba Azul abraçou-a, entrou no coche e partiu.     

(Rumor do coche que se afasta: onomatopeia)

 As amigas vizinhas da jovem esposa nem esperaram que esta as convidasse, de tal modo estavam impacientes de ver as riquezas da casa. Nunca lá tinham ido com medo do Barba Azul.

(jogo de vendar e desvendar os olhos com as mãos)

Ei-las pois, a desvendar salas, quartos e salões, cada qual mais belo que o anterior.

Subiram aos sótãos onde Barba Azul guardava ricas preciosidades. (contador tira broche do bolso e espeta no casaco) Admiraram a beleza das tapeçarias, jóia ao peito) dos sofás, (jóia ao peito) das camas, (jóia ao peito) das mesas (jóia ao peito) e dos espelhos, que eram tão grandes que qualquer pessoa se poderia ver neles, da cabeça aos pés. (jóia ao peito) Estavam emoldurados de ricas e esplêndidas molduras de ouro e prata; (jóia ao peito) todas invejavam a felicidade da amiga que não conseguia divertir-se com tantas riquezas e estava impaciente…

Actor/Esposa – Só falta abrir a porta proibida com a chave de ouro. Com certeza os bens mais preciosos devem estar escondidos ali.  

(corrida parada)

 Actor/Contador – E a curiosidade era tal que sem reparar na falta de delicadeza ao abandonar as suas convidadas, precipitou-se para uma escada secreta a uma tal velocidade que esteve em risco de partir a cabeça duas ou três vezes

Assim que chegou à porta do gabinete, parou um pouco, para reflectir na proibição do marido:

Actor/Esposa – A minha desobediência pode acarretar-me infelicidade; mas a tentação é tão forte que não consigo controlar-me. Que mal me pode acontecer se apenas olhar lá para dentro?

Abri a porta número 1 e vi mil tapetes de Cafarnaum.

Abri a porta número 2 e vi mil sofás de peles de bois.

Abri a porta número 3 e vi mil camas de estilo chinês. 

Abri a porta número 4 e vi mil mesas com pés de pato.

Abri a porta número 5 e vi mil espelhos com ouro e de zinco.

Abri a porta número 6 e vi mil loiças das casas dos reis.

Abri a porta número 7 e vi mil vestidos de menina coquete

Abri a porta número 8 e vi mil bandejas de prata com biscoito.

Abri a porta número 9 e vi mil modelos doirados de robe.

Abri a porta número 10 e vi…

Actor/Contador – Pegou então na pequena chave de ouro e abriu nervosamente a porta do gabinete.

(Desabotoa e abre lentamente o casaco – grito infindável)

Então uma onda de sangue veio ao seu encontro. Ela viu então mulheres mortas suspensas, de outras não restava mais nada que os seus esqueletos. Eram todas mulheres com quem Barba Azul tinha sido casado e que as tinha matado uma a uma. 

Actor/Esposa – (deixa cair a chave) Oh!

Ela achou que ia morrer de medo, e a chave de ouro, que ela acabava de tirar da fechadura caiu-lhe da mão. Logo que controlou o medo, apanhou a chave, fechou a porta e seguiu para o seu quarto para se recompor um pouco, mas não conseguia refazer-se do susto. Reparou então que a chave do gabinete estava suja de sangue: 

(actor tentando limpar desesperadamente as mãos)

Tentou limpá-la duas ou três vezes, mas o sangue não desaparecia, apesar de ela lavar e mesmo esfregar com areia e grés o sangue mantinha-se, a chave estava encantada e ela não tinha possibilidade de a limpar completamente, pois quando limpava o sangue de um lado, ele aparecia do outro. Então, ao fim do dia, ela colocou a chave no meio do feno, que durante a noite deveria chupar o sangue.

Cena 3

(12 badaladas – voz e taças de prata) 

Actor/Contador – O Barba Azul voltou da viagem nesta mesma noite.

Actor/Barba Azul – Recebi cartas pelo caminho que me permitiram saber que o negócio, pelo qual me deslocava, consumou-se a meu favor. 

Actor/Contador -  A sua mulher fez tudo quanto podia para testemunhar alegria pela sua rápida vinda.

No dia seguinte, Barba Azul, pediu-lhe as chaves e ela entregou-lhas a tremer, dando assim a conhecer o que se passara.

Actor/Barba Azul – (verificando as chaves) A chave de barro, a chave de madeira, a chave de chumbo, a chave de latão, a chave de estanho, a chave de cobre, a chave de aço, a chave de prata, a chave de platina… porque não está aqui a chave de ouro? 

Actor/Contador – E olhou-a nos olhos. Ela ficou vermelha como o sangue e respondeu:

Actor/Contador – Ah! Deixei-a no meu quarto, em cima do toucado.

Actor/Barba Azul – Vá buscá-la, querida mulher, preciso dela agora.

Actor/Esposa – Oh, tenho que te dizer a verdade, eu perdi a chave no meio do feno, preciso procurá-la.

Actor/Barba Azul - Vai buscá-la depressa.

Actor/Contador - Após muitos subterfúgios foi preciso trazer a chave. Barba Azul examinou-a e perguntou a sua mulher.

Actor/Barba Azul – Porque é que a chave tem este sangue todo?

Actor/Esposa – Não sei.

Actor/Contador – Respondeu a pobre senhora, mais morta que viva.

Actor/Barba Azul – Ah! Não sabes? Pois fica sabendo que irás fazer companhia às outras senhoras que lá estão.

Actor/Contador – A pobrezita, lavada em lágrimas, ajoelhou-se aos pés de seu marido.

Actor/Esposa – (a soluçar e batendo no peito: mea culpa) Peço-lhe perdão, estou verdadeiramente arrependida de ter desobedecido.

Actor/Contador – Assim tão linda e tão aflita, teria enternecido um rochedo, mas Barba Azul tinha o coração mais duro do que a própria pedra.

Actor/Barba Azul - Tens que morrer imediatamente.

Actor/Esposa – Se assim tem de ser (a soluçar) concede-me ao menos o tempo preciso para eu rezar.

Actor/Barba Azul - Dou-te um quarto de hora, mas nem um só momento mais.

Cena 4

Actor/Contador – Logo que ficou só, a desgraçada chamou a irmã e disse-lhe:

Actor/Esposa – Minha irmã Ana sobe ao alto da torre, peço-te, e vê se avistas nossos irmãos que prometeram socorrer-me. Se os avistares, diz-lhes que se apressem.

Actor/Contador – Ana subiu a torre e chamou pelos irmãos:

Actor/Ana – Irmãos, queridos irmãos, venham socorrer-nos.

Actor/Contador - A infeliz irmã gritava-lhe de vez em quando.

Actor/Esposa – Ana, minha irmã! Não os vês vir?

Actor/Contador – E a irmã respondia-lhe.

Actor/Ana – Só vejo o sol que brilha e a erva que verdeja.

 Actor/Contador – No entretanto, Barba Azul com uma grande faca na mão gritava com toda a força.

Actor/Barba Azul – (canta)

O meu punhal afio, afio, afio

Para matar a mulher que não confio.

Desce depressa!

Actor/Esposa – Ainda um momento, por favor. (baixinho para a irmã) Ana, minha irmã, não os vês vir?

Actor/Ana – Só vejo o Sol que brilha, e a erva que verdeja.

Actor/Barba Azul – Desce daí depressa ou irei aí acima.

Actor/Esposa – Já vou. Estou a rezar pela minha mãe. Ana minha irmã, não os vês vir?

Actor/Ana – Só vejo o sol que brilha e a erva que verdeja.

Actor/Barba Azul – Então, já terminaste esta oração?

Actor/Contador – Ela ouvia o afiar da faca nos degraus da escada de pedra.

Actor/Esposa – Já vou. Estou a rezar pela minha irmã. Ana, minha irmã, não os vês vir?

Actor/Ana –Vejo agora, uma grande nuvem de poeira que vem para aqui. Irmãos, meus queridos irmãos, venham socorrer-nos.

Actor/Esposa – São os meus irmãos?

Actor/Ana – Não, minha pobre irmã. É um rebanho de carneiros.

Actor/Contador – Entretanto Barba Azul…

Actor/Barba Azul – (canta, enquanto afia a faca)

O meu punhal, afio, afio, afio

Para matar a mulher que não confio.

Se não vens depressa, vou buscar-te, meu punhal está bem afiado.

Actor/Esposa – Só um momento. Estou a rezar pela minha alma. Ana, minha irmã não os vês vir?

Actor/Contador – (sopra pó) Então ela olhou pela janela e viu seus três cavaleiros cavalgarem através dos campos, eram como aves em pleno voo, e então gritou pela terceira vez, com extrema aflição, com todas as suas forças:

Actor/Ana – Irmãos, meus queridos irmãos! Venham socorrer-nos.

 Vejo três cavaleiros que vem para cá, mas ainda estão muito longe.

Actor/Esposa – Deus seja bendito! São os nossos irmãos.

Actor/Ana – Estou a fazer-lhes sinais para que se apressem.

Actor/Contador – E o mais novo estava já tão próximo que ela ouviu sua voz:

Acto/Irmão – Coragem querida irmã, só um instante, nós estamos contigo!

Actor/Contador – Então Barba Azul pôs-se a gritar tanto que toda a casa tremia.

Actor/Barba Azul – (canta)

O meu punhal afio, afio, afio

Para matar a mulher que não confio.

 Chega de pais-nossos! Não espero mais, se não vens, vou buscar-te!

Actor/Esposa – Oh! Deixa-me rezar pelos meus três irmãos.

Actor/Barba Azul – Isso não serve de nada. Vais morrer!

Actor/Contador – E pegando-lhe nos cabelos com uma das mãos e levantando o cutelo com a outra, ia descarregar-lhe o golpe, quando a desventurada, volvendo para ele os olhos amargurados, lhe pediu:

Actor/Esposa – Só um instante para encomendar a sua alma a Deus.

Actor/Barba Azul – Nem um momento a mais, fica sabendo. (empunha a faça para matar)

(Batidas à porta – Barba Azul detêm o gesto) 

Actor/Contador – Neste instante bateram à porta com tanta força que Barba Azul deteve o seu gesto. Abriram a porta e entraram os três cavaleiros que, de espada em punho, correram direitos a Barba Azul. Este reconheceu os irmãos de sua mulher. 

Fugiu imediatamente para se pôr a salvo, mas os irmãos seguraram-no e agarram-no já ao pé da escada. Atravessaram-lhe o corpo com a espada e assim o mataram. A infeliz senhora estava quase tão morta como seu marido e nem sequer teve força para abraçar os irmãos. 

Então penduraram o Barba Azul no quarto ensanguentado ao lado das mulheres que ele matara.

Como Barba Azul não tinha herdeiros foi a sua esposa a herdeira de seus bens. Casou depois com honesto cavalheiro que lhe fez esquecer o mau tempo que passara com Barba Azul.

(tira o casaco, vira do avesso e pendura)

 Moralidade

Aprazível embora, a curiosidade

Traz muita vez contrariedade,

Como com mil exemplos é possível provar,

Trata-se de um prazer, mau grado o sexo, vão.

Custa a atingir  e vai-se ao ar

Mal se lhe toca com a mão.

Outra moralidade

Mesmo quem seja um pouco tonto

E pouco saiba desta vida,

Vê logo que este belo conto

é de uma era assaz antiga.

Não há já pessoas tão terríveis

A exigir só impossíveis.

Mesmo zangado e ciumento,

Ao pé da dama é ele sempre obediente;

Mesmo que tenha a barba azul ou doutra cor,

Não se distingue qual dos dois é mais senhor.

Fim

